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ÍNDICE DA CESTA BÁSICA DE TRÊS PONTAS TEM ALTA DE 9,58% 

EM JANEIRO  

 

O Índice da Cesta Básica de Três Pontas (ICB – FATEPS/UNIS) apresentou alta de 9,58% 

neste mês de janeiro de 2022 em comparação com novembro de 2021. Cabe destacar que no mês de 

dezembro não houve a coleta de preços na cidade. Essa considerável alta no índice se deve, 

principalmente, à elevação dos preços médios dos hortifrutigranjeiros e do café em pó. 

A pesquisa tem como base a coleta dos preços de 13 produtos que compõem a cesta básica 

nacional de alimentos nos principais supermercados da cidade, usando a metodologia adotada pelo 

DIEESE nas principais capitais brasileiras. Considerando 12 meses, de janeiro de 2021 a janeiro de 

2022, a cesta básica em Três Pontas acumula alta de 11,23%. Os resultados dessa primeira 

pesquisa de 2022 estão relacionados na tabela 1 a seguir. 

 

Tabela 1. Resultados das pesquisas em 2022 

Mês Valor da cesta 

básica de 

alimentos 

Variação 

mensal1 

Porcentagem em 

relação ao Salário 

Mínimo Líquido 

Tempo de 

trabalho mensal 

para adquirir essa 

cesta 

Janeiro2 R$605,72 9,58% 59,53% 121h 09min 

Fonte: Departamento de Pesquisa e FATEPS/UNIS. 

 

O gráfico 1 mostra a dinâmica do ICB de Três Pontas no período de janeiro de 2021 a janeiro 

de 2022. 

Gráfico 1. Oscilações mensais no ICB – FATEPS/UNIS (janeiro 2021 a janeiro 2022). 

 
Fonte: Departamento de Pesquisa e FATEPS/UNIS. 

                                                           
1 Em relação ao mês anterior. 
2 No mês de janeiro se considera o valor do salário mínimo de R$1.100,00 (referência dezembro 2021). 
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Nesta pesquisa ficou evidenciado que o valor médio da cesta básica nacional de alimentos 

para o sustento de uma pessoa adulta na cidade de Três Pontas neste mês de janeiro é de R$605,72. 

Isso corresponde a 59,53% do salário mínimo líquido. Dessa forma, um trabalhador que recebe um 

salário mínimo mensal precisa trabalhar 121 horas e 09 minutos por mês para adquirir essa cesta em 

Três Pontas.  

 

Nas demais cidades pesquisadas pelo UNIS os valores desta mesma cesta de produtos no mês 

de janeiro são os seguintes: Varginha (R$572,69), Pouso Alegre (R$579,40), São Lourenço 

(R$592,01) e Cataguases (603,98). 

 

Os resultados de dezembro de 2021 divulgados pelo DIEESE no último dia 07 de janeiro 

demonstraram que a capital com o maior valor da cesta básica é Florianópolis (R$689,56) e com 

menor valor Aracaju (R$478,05). Belo Horizonte tem como valor dessa mesma cesta de produtos 

R$605,16.  

 

Entre os meses de novembro de 2021 e janeiro de 2022, dos 13 produtos componentes da cesta 

básica pesquisada em Três Pontas, 10 apresentaram alta dos preços médios, são eles:   

 

Produtos Média da alta dos preços 

Batata 52,19% 

Tomate 40,62% 

Banana 39,50% 

Café em pó 8,13% 

Manteiga 5,05% 

Pão francês 2,05% 

Óleo de soja 2,03% 

Feijão carioquinha 1,87% 

Farinha de trigo 0,74% 

Carne bovina 0,69% 

 

As maiores altas ocorreram com os produtos hortifrutigranjeiros. O destaque foi a batata que 

devido ao final da colheita e à chegada da entressafra teve queda na oferta e forte elevação nos preços 

médios. O tomate teve alta em janeiro devido ao encerramento da safra anterior e início ainda fraco 

da nova safra. Com relação à banana, a espécie prata continua bastante escassa nas principais regiões 

produtoras, provocando queda na oferta e alta nos preços médios. Já o café em pó apresentou alta 

nos preços médios devido às cotações do café estarem bastante elevadas em virtude da quebra na 

produção das próximas safras ocasionada por fatores climáticos como geadas e secas do ano de 2021.3 

 

                                                           
3 Algumas informações com base no CEPEA (Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada - ESALQ-USP). 
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Três produtos tiveram queda em seus preços médios: 

  

Produtos Média da queda dos preços 

Açúcar refinado -5,52% 

Arroz -4,18% 

Leite integral -4,01% 

 

No que se refere ao açúcar refinado, a baixa demanda e o desaquecimento no mercado deste 

produto ajudam a explicar essa queda nos preços. Em relação ao arroz, a diminuição no consumo 

interno e nas exportações aumentou a disponibilidade interna do produto e vem forçando a queda nos 

preços médios. Quanto ao leite integral, o período de chuvas melhora a qualidade das pastagens para 

o gado provocando aumento na oferta do produto e diminuição dos preços.4  

 

O início da entressafra dos hortifrutigranjeiros e as fortes elevações nas cotações do café 

provocaram encarecimento considerável nestes produtos e contribuíram para a maior alta no Índice 

da Cesta Básica de Três Pontas desde o início da pesquisa em 2020. Importante destacar que a 

diminuição nos preços do arroz e do leite integral, bem como a estabilidade no valor da carne bovina, 

ajudaram para que a elevação do índice não fosse ainda mais forte. Tendo por base que a demanda 

do consumidor continua desaquecida, é esperado que no curto prazo o comportamento dos preços 

seja mais dependente da dinâmica da oferta dos produtos alimentícios. 

 

 

Três Pontas, 13 de janeiro de 2022. 

 

 

 

DEPARTAMENTO DE PESQUISA 

 

FACULDADE TRÊS PONTAS – GRUPO UNIS/MG. 

 

Responsáveis pela pesquisa e análise: Prof. Thaylor Rodrigues Duarte 

           Prof. Pedro dos Santos Portugal Júnior 

 

                                                           
4 Informações do CEPEA (Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada - ESALQ-USP). 


